
 

 

 

O PANATHLON ESTÁ COM A UCRÂNIA 
 
 

O Panathlon International se une às expressões de condenação da agressão da 
Rússia contra a Ucrânia. Os valores do esporte são uma componente 

fundamental da vida dos cidadãos e para a sua expressão requerem condições 
absolutas de liberdade e democracia. 
O intento dos agressores de reduzir um povo a condições de sujeição política, 

implica uma grave mortificação também da expressão de qualquer prática 
desportiva que recorde, na sua essência, a prevalência da livre escolha e do 
exercício espontâneo para a construção psicofísica, ética e moral de uma 

consciência civil. 

Partindo desta premissa, e também em virtude do concreto relacionamento de 
cooperação institucional, o Panathlon International,  une-se à posição do Comitê 

Olímpico Internacional em condenar o agressor, declarando-se "profundamente 
preocupado pela violação da Trégua Olímpica" iniciada em 4 de fevereiro e cuja 
duração seria de até uma semana depois dos jogos paraolímpicos.  

O Presidente Thomas Bach instituiu uma força-tarefa para monitorar de perto a 
situação e coordenar a assistência humanitária aos membros da comunidade 
olímpica na Ucrânia. 

O Panathlon International, ao reafirmar com determinação e convicção esta linha 

de condenação, que exclui o esporte russo de qualquer participação em eventos 
internacionais, expressa também a sua solidariedade  a todos os atletas russos 
que demonstram não compartilhar a agressão e que se viram excluídos da 

participação em eventos desportivos que são parte fundamental de suas vidas.  
Vítimas também, como os ucranianos, de uma ação deplorável e prejudicial dos 

valores humanos fundamentais. 

 


